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Belo Horizonte, 27 de setembro de 1967 

Excelent{ssimo Senhor Deolindo Couto 
Digníssimo Presidente do C':nselho Fe-deral de Educação 
RIO DE J.AJ;EI~O . - GB 

Tomando conheciment :), "lficiosamente, de que o Doutor Eewton 
Sucupira, ilustre membro do Conselho Federal de Educação, desi gnado 
relator do processo de reestruturação da Universidade Federal de Mi
nas Gerais, teria deixado transparecer, em seu diálogô com o Magnif:i 
co Reitor da Universidade Federal de Minas. Gerais, que não estaria de 
acÔrd :J com autonomia e criaçãn de unidades nova s dentro da Universid-ª 
de, e fi gurando entre elas a Escola de Enfermagem Carlos Chagas, con
forme proposta do Colendo Conselho Universitário tão cônscio das ne
cessidades atuais de nossa comunidade, vimos apelar para o lÚcido es
pirit~ de Vossa Excelência no sentido de encaminhar ao ilustre relator 
as nossas ponderações, para maior esclarecimento das condições em que 
se encontra, no momento, a n0ssa Escola. 

Cc~tando com o apÔio de Vrssa Excelência, a cuja percuciên
cia não escaparão o alcance da medida e as suas repercussões peda gÓgi 
cas, servimo-nos do ensej~ para assegurar-lhe, c~m os antecipados a
gradecimentos, os -protest-0s da mais alta consideração • 

.; 

- DIRETORA-



Moção de apr.:.-ic ~ prol)osta da Universidade F;,~Hal de Minas Gerais 7 
encaminhada ao Conselh o Federal de Educaçã::: C:)m a reestrtttll'U(:20 dn. Uni.
versidade Federal de Minas Geraisº 

1 -~ O Conselho Universi t~rio da UFMG, em r euni ão extr.sordin~rt?. -::ealí·-· 
zada dias 7 e 9 de agôsto do cc:,rrente indicou e aprov ,:::u a Escola 
de Enfermagem Carlos Chagas c omo uma da s novas unidades univer sit,i 
rias autêinomas '/ quando proced:i.a a estudos acurado s em tôrno do 
11 Plano de Reestrutur·ação da UFMGº º És se pronunciamento s6 se fez 

2 -· 

~ ' " ,r-.• • ,;! • ~V apos ficar ni tidame n-ce patenteada a pos1.çao da Egregi a Con fT eo-c:1i::2c 
,' '\, da F~,culdade de Medicina que se manife star·a f av orave::!.. a G.utonor.iia 

da Escola, em reunião extraordinária, r ealizad a em 2 de junho d i_' 
corrente, num reconhecimento irisofismi'.vel de cuc :-õ;mente uma nova 
estrutura do estabelecimento fomentaria a forma~s.c do coeficient e 
desej á:v e l de profissionais em enfermagem :, de que têm necessidade e ,, 
Est ad o e o Pais,. 

Y') G 
.A.- .1. -

A Escola de Enfermagem Carlos Chagas foi criada pele Decreto 
10~952 , em 7 de julho de 1933, do então governador élo Este.do de i"li 

~~'{- ' ~ nas Gerais, Dr .. Olegario Maciel, conferindo-se-lhe, a epoc e.:, estI,~;, ,, 
tura propria., Foi equiparada pele De creto nº 9a l02, de 2L de marçc 
de 1942, e incorporada ~ Faculdade de Medicina da UFMG em 1950 rx: ·· 
la Lei nº l.25Ü, continuando com a mesma e strutura" Ess a incorp o·., 
r ação se deveu ~ circunstância de a Faculdade de Medicina s 6 podeI' 

N 
,, entao funcionar com uma Escola de Enfermagem anexa, ja que se con·· 

sicJ.·2rava o enfermeir o c omo .'.;1'_~l];_ico _de ni vel mé'ctio" º 
i' A lJartir de 1960 1 ~~iro s assou a_ s E:l r ç,2.ps i derado fü? n.;t.-· 

.Y§..:J.___§.__@~io..t~ pela Lei nº 3.:: 780 publ ic ad a no i:niário Of ici al n? de 
12 de julho de 19601,\ Por sua vez, o cole:ido Conselho Federa1 de -r:,d ~ ,, .ó uc açao reestruturou o seu curso atraves d0 Pa:;:ecer 271~ de 19 de 
outubro de 1962, que fixou o curriculo minimou > 

'I,, 3 - De sde a sua incorporação a F · culdade de Medic ina 1 a Esc o1a de En,~ 
ferrnagem vem enfrentando as maiores dificuldades com relaçã.:,; ao 
seu desenvolvimento, de vez que as suas verbas pro\rêm do o:·çamento 
daquela Faculdade e n ão conta com verbas pr,.5prias 2specific3s, no 
orçamento da Universidade, conjuntura que a col oca sempre na d2psn 
d~ncia da boa vont ade da Congregaç~o da Faculdad e de Medicina~ 



Nunca foi consult ada sÔbre as suas necessidades , nem conseguiu o 
t d t - d t p , at endimen o e suas pre ens oe s, parecen o an es que a 5Scoia rece-

be apenas o que r e st a do orçamento daquela Facu1dade apÓs as sub·· 
divis5es de tÔdas as rubricas. 

~ • 
,> N O predio da Escola, iniciado em 1957, ate hoje nao foi con-,, ,, cluido. Enquanto isso 1 a Faculdade de Medicina ja construiu no-, 

,, ,> vas unidades hospitalares~ ampliou o seu predio proprio, o Hospí-· 
tal das Clinicas, inclusive o pr~dio d o Diretório Ac ad&mico e tem 
atualmente em fas e de construção os Ambul atórios do Hospital das 
Clinicas. 

O regimento da F ~culd ade de Medicina, em seu t!tulo XIV , a rt~ 
206, par;grai' o 2º, prevê a convocaçã.o do diretor da Esco:2..a de:) EDfe,;: 
magem para as reuniões da Congregação da refe rida Faculdade do Ivlml1, ,, . cinae, Isto, porem, jamais aconteceu, embora constem tfias pautas 
d , N ,' ' t' t .. f as reunioes materias a 1nen es a en ermagem o 

O Regimento da Esc ala de Enfermagem, que deve ria s or apr ova-
' do pela Congregação da Faculdade de Medicina 9 f oi encaminhad.o aqutt 

le cole giado em 196ü pela então diretora Irmã Emilia Clarfzia e ~ 
até h o je, não foi nem ap rovad o nem r e jeitado~ simpl e sment e a douta 
Congregação não se pronunciou a r e spe itoº 

Ü - A Escola de Snfermagem, submissa~ Faculdade de Me dicina, est; su-,. 
joita a numero de vagas fixas, sem possibilidade de acolhimento ds 

' " mais a lunas~ pois acarretari a desfalque as v e :i'.'·oas daquela Faculd a ·-· 
de" Ora, se fÔsse autônoma, dentro da UFMG, poderia a Esc ola de :Bb1 ,, . fermagem receber um m1mero bem maior de alunos, contribuindo assim 
par·a cobrir o "deficit II n acional, n a classe do enfermeiro qu e é de 
l.\OoOOO, segundo c~lcul o oficíal conseguid o pela Legião Brasile ira 
de Assistência. 

5 -, A situa..&_~ existente 2 P2,FJ;.;:1nto.1..,e' _de uma Escola de ..11ivel .s~I':l22~ 
dentro de outra e $JJ_]:).jugada pela maior au E: é' auen1._ç.ecide . sÔbríêJ.C:f .-· 
b~9 ~ sem tom~cirn.9Jlt.9 __ QJ1S prQQQ~ta~~-ª--ª--1tni_çJ.ag...9 ~~;:.a~JJ-ºl~lll.:~·-· 
nores CL_½e_sojam. Não~ poss{vol a 2scola de EQ,_f~~~mag.,Q_mco.I];32~rn~~'.:~_. 

o t.,, /. 1· d t d t t . ' t.,. .. C mo 8 S éiJ_ S(ê_m a mimm ~l :i:,G_g_a;;a~!- a =__§) n r O a -º S . ;rll . l1. r ét,.Jlnl V 8 r 1iLê...,.1:.::b_a ~ 
embora t?Xpedindo d;i.R;Lo™-.Q._Q...J.nesmo n{ve l allê,_~~Q.,,\l.tJ'ªs uniQ.ad9Ji:r. 

6 - A Associação Brasileira de Enfermagem vem tr aba lhando pe l a au tono··
mi a da ~scola, por~m,as barreiras que so col0cam i frente desta, 
são tanta s e de tal ordem que frustam todo o desejo do desenvolvi-~ 
mento e im)edem a expansão do trabalho de aprofeiçoamento da onfer,
magem. 



,, 
Não seria agora que o Conselho Universitario compreendendo a 

dram~tica situação, ant ev~ molhore s possibilidades em beneficio j 
,V ,- ./' • nao soda classe do enfer me iro, como e principalmente do propr10 

·' povo brasileiro, que s e poderia deixar a luta para evitar molanc o-
lico r etrocesso por f&rç a de novas dificuldades e exig~ncias quo 
só virão pr e judicar a enf ermagem no Brasil. 

P - À f 7 - elas razoes expostas, ve -se clar amente que a Escola de En ermagem 
N N ,li _,-nao pretende senao o progresso teorico, pedagogico. 

O grande int erêss e é obter melhores oportunidades de servir 
ao povo, proporcionar mel hora s condiç5a s ~s jovens e aos jovens 
qu e procuram ~ste r amo de atividade, congr egando,ao me smo t empo, 
os ideais de um bom serviço~ causa da comunidade e da cultura na
cional. 


